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ÇONJUNTURA PAÍS AIS REGISTRA CRESCIMENTO D 
Economia cresce 1,6% ante 1° trimestre  

em inflação e nem o .  

aumento das taxas de 
juros impediram o País 

de crescer. O Produto Interno 
Bruto (PIB), que '6 a soma .de 
todas as riépiezas produzidas, 
somou R$ 716,9 bilhões no se-
gundo trimestre do ano, um 
Crescimento de 6,1% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado e 1,6% em relação:ao pri-
ineiro trimestre: O índice sur: ,  
preendeu até os mais otimistas. 
Com  esse desempenho, o PIB 

•acumula R$ 1,3 trilhão nos pri-
rheiros seis meses do ano, um 
crescimento de 6%, na maior. 
Variação' semestral desde o pri-
pleito semestre de 2004, quando 
à expansão foi de 6,6%: No ano 
Passado, o PIB no primeiro se-
níestre crescera 4,9%. 

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
também reviu o crescimento do 
pn3 do primeiro trimestre em• 

. - relação ao mesmo período. do 
ano passado, de 5,8%. para 
5,9%. A .alteração -foi motivada 
pelo desempenho do setor agro-

- Pecuário, cujo crescimento foi 
. revisa& de 2,4% para 3%. 

Sebe 
Segundo a gerente de Con-

tas Trimestrais do IBGE, Rebeca 
Palis, o PIB do segundo tri-
mestre apresentou uma "peque-
na aceleração" em relação à ex-
pansão do primeiro trimestre, 
"apesar do aumento" da taxa 
efetiva Selic ao ano de 11,2% no 
primeiro trimestre para 11,7% 
ao ano no segundo trimestre. 
Segundo ela, a alta dos juros 
'leva um tempo para ter efeito 
sobre á economia". 

Além disSo, de acordo com 
Rebeca, há duas atividádes que 
foram responsáveis pela acele-
ração do aumento do PIB "que 
não tem muito a ver com juros",  

que são a agropecuária, que 
apresentou alta - de 3% no pri-
meiro trimestre e de 7,1% no 
segundo trimestre, e as despesas 
de administração pública; com 
expansão de 1,1% no primeiro 
trimestre ante igual , período do 
ano anterior, para 2,3% no se-
gundo trimestre. 

Segundo Rebeca, o. aumento 
das despesas, neste caso, res-
ponde especialmente Ao aumen-
to de contratações. COM() em 
ano eleitoral as contratações pú-
blicas têm que ser encerradas até 
5 de julho, acabam se concen-
trando no primeiro semestre, 
com efeito sobre o PIB. 

w Investimentos 
Os investimentós; computa-

dos pela. Formação Bruta de 
Capital FiXo (FBCF), foi recorde 
no segundo trimestre em com-
paração com o mesmo período 
do :  ano passado, 'edil:1 aumento  

esa 
de 16,2%. O coordenador de 
Contas Nacionais do IBGE, Ro-
berto Olinto, disse que mais im-
portante do que essa expansão 
recorde é o fato de que a FBCF 
tem crescido trimestralmente a 
taxas acima de 13% desde 2007 
e aumenta no patamar de dois 
dígitos desde o quarto trimestre 
de 2006:'É um período bastante 
grande

,
de crescimentos  eleva-

' dos, só equivalente ao que ocor-
reu em 2004"; disse Olinto Se-

' gundo Rebeca, os investimentos 
foram o principal destaque no 
deSempenho do PIB do País no 
Segundo trimestre.  

A construção civil foi o seg-
mento de maior destaque na 
indústria no segundo trimestre, 
com crescimento de 9,9% na 
comparação com o segundo tri-
mestre de 2007. Ela citou tam-
bém que houve Crescimento do 
crédito direcionado à habitação 
de 26,'7% no período. 
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